
Programa oferece 
19 cursos gratuitos 
para jovens a partir 
de 14 anos de idade 

FELIPE NËRI 

Projeto vai oferecer aos alunos cursos de Windows, Operador de Telemarketing e Auxiliar de Controle de Qualidade 

DF DIGITAL 

Em busca de um emprego 

s moradores do Ga- 
ma que buscam um 
espaço no mercado 
de trabalhopossuem 

um motivo para comemorar. 
Na próxima semana, vão co- 
meçar as aulas do projeto DF 
Digital na cidade. Serão 19 
cursos gratuitos abertos a to- 
da a população maior de 14 
anos. Entre as ofertas, há des- 
de Windows Básico e Avança- 
do até Operador de Tele- 
marketing e Auxiliar de Con- 
trole de Qualidade. Cerca de 
400 pessoas serão atendidas. 

A cerimônia de inaugu-
ração do programa no Gama 
ocorreu no último dia 14, e 
contou com a presença do go-
vernador José Roberto Arruda, 
do secretário de Ciência e Tec-
nologia, Izalci Lucas, e do Ad-
ministrador Regional do Ga-
ma, Antônio Donizete. Locali-
zada na antiga Casa do Admi-
nistrador, no Setor Sul, a uni-
dade do DF Digital não será 
apenas um meio de inclusão 
digital para a comunidade, co-
mo também vai significar a 
possibilidade de capacitação 
profissional da população. 

Dejaneide Lima da Silva 

de do Gama, a procura pelos 
cursos tem sido grande. Na ? 

primeiras horas da manhã, os 
interessados chegam a formai' 
uma fila. Contudo, ela desta-
ca que aindahá vagas para to-
dos os cursos. Com  o projeto 
de implantação do horário 
integral na rede pública de 
ensino, o DF Digital dará pri-
oridade aos alunos das esco-
las do GDE Nos turnos matu-
tino e vespertino, as aulas se-
rão voltadas para estes estu- 
dantes. De acordo com o sub-
secretário de Inclusão Digital, 
Silvio Roberto Sakata, as aulas 
no DF Digital vão dialogar 
com os conteúdos vistos nas 
outras disciplinas. 

Nos horários de 12h as 14h 
e 18h as 22h, as turmas serão 
abertas a toda a comunidade: 
Cursos mais voltados para o 
mercado de trabalho exigem 
idade mínima de 16 anos. Já os 
mais básicos, como de Win -

dows, aceitam alunos com, 
pelo menos, 14 anos. "Aqui 
nós temos um grande com-
promisso com a comunidade. 
Esse projeto vai universalizar 
o conhecimento", reflete Leo-
nardo Miranda, monitor do la-
boratório de informática. 

Para Silvio Sakata, o proje-
to DF Digital, que teve sua 
primeira unidade instalada 
em junho de 2007, em Braz-
lândia, representa urna ten-
tativa de qualificar os traba-
lhadores do DE O subsecre- 

tário afirma que há muitas 
oportunidades de emprego 
sendo abertas, mas poucos 
profissionais possuem a qua-
lificação necessária. Por este 
motivo, o foco dos cursos do 
Gama será em Tecnologia da 
Informação, ramo de desta-
que na capital federal e que 
promete expansão após a 
instalação da Cidade Digital. 

A responsável pela unida-
de do Gama ressalta que a co-
munidade tem mostrado 
bastante interesse pelos cur-
sos por existir certa carência 
na região. "Aqui há muita 
gente sem acesso ao compu-
tador e os cursos profissiona-
lizantes são bem caros", enfa-
tiza Eliane. O projeto DF Digi-
tal é uma parceria da Secreta-
ria de Ciência e Tecnologia 
com a Universidade de Brasí-
lia (UnB). O investimento, in-
cluindo gastos com infra-es-
trutura e despesas com 
softwares e internet, ultrapas-
sa os R$ 150 mil. Os monito-
res dos cursos são profissio-
nais treinados pela UnB. 

Quem tiver interesse nos cursos da 
unidade do Gama deve fazer a inscri-
ção na antiga Casa do Administrador, 
na Área Especial 3 do Setor Sul, onde 
fica a Pastoral da Criança. Há 19 cur-
sos sendo oferecidos nos horários de 
12h as 14h, 18h as 20h e 20h as 22h. 
As turmas são às segundas/quar-
tas/sextas e terças/quintas. 

mora numa quadra próxima 
ao local onde serão ministra-
das as aulas. Após ouvir de um 
carro de som publicitário que 
oprojeto oferecia cursos com 
inscrição gratuita, ela fez 
questão de se informar para 
saber qual deles se enquadra 
melhor no perfil de cada uma 
de suas três filhas, de 13, 14 e 
18 anos. A mãe, que está de- 

sempregada, considera o pro-
jeto uma excelente oportuni-
dade para as filhas se prepara-
rem para o mercado de traba-
lho."Só uma das minhas filhas 
têm curso de operador de mi-
cro. Agora as outras também 
vão poder ter acesso ao com-
putador", destaca Dejaneide. 

Segundo Eliane Correia, 
atual responsável pela unida- 


